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Formação ou grupo de formações geológicas 
portadoras e condutoras de água subterrânea

Sedimentares e Fraturados

Livres, Confinados e Semi-confinados



ÁÁÁgua Subterrâneagua Subterrâneagua Subterrânea
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TIPOS DE POTIPOS DE POÇÇOO
SEDIMENTARSEDIMENTAR
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TIPOS DE POTIPOS DE POÇÇOO
MISTOMISTOSEDIMENTARSEDIMENTAR
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TIPOS DE POTIPOS DE POÇÇOO
MISTOMISTO FRATURADOFRATURADOSEDIMENTARSEDIMENTAR

FRATURASFRATURAS
(entrada d(entrada d’á’água)gua)
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TIPOS DE POTIPOS DE POÇÇOO AQUAQUÍÍFERO FERO 
GUARANIGUARANI
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Aspecto do arranjo granular formação/pré-filtro após 
desenvolvimento do poço



Mapa topográfic o

P.1+



Loc aLoc a çç ãoão



1º FURO-GUIA

Inic io de perfuraInic io de perfura çç ãoão

30 m

8.1/2”



30 m

2º ABERTURA PARA APLICAÇÃO DO TUBO DE BOCA

18 m

AlargamentoAlargamento -- tubo de boc atubo de boc a

Ø 8.1/2”

Ø 20”



2

30 m

3º APLICAÇÃO DO TUBO DE  BOCA

18 m

Tubo de Boca

Aplic aAplic a çç ão tubo de boc aão tubo de boc a

8.1/2”

Ø 20”

Ø 14”



30 m

4º CIMENTAÇÃO DO TUBO DE  BOCA

18 m

Tubo de BocaCimentação

CimentaCimenta çç ão anularão anular



200 m

5º CONTINUAÇÃO DO FURO GUIA

18 m

Tubo de BocaCimentação

FuroFuro --guiaguia



Perfilagem

Arenito com 
matriz siltosa

Argilito 
compacto

Argilito 
compacto

Arenito pouco
argiloso

Arenito com 
matriz siltosa

Filtros

Filtros



6º ALARGAMENTO PARA APLICAR O REVESTIMENTO

18 m

Tubo de BocaCimentação

Alargamento do furoAlargamento do furo --guiaguia

200 m

12¼””



7º APLICAÇÃO DO REVESTIMENTO

18 m

Tubo de BocaCimentação

180 m

Filtro

Tubos de Revestimento

Desc ida do revestimentoDesc ida do revestimento

200 m

Ø 6”

Centralizador



8º APLICAÇÃO DO  PRÉ-FILTRO

18 m

Tubo de BocaCimentação

Filtro

Tubos de Revestimento

Pré-Filtro

Aplic aAplic a çç ão do prão do préé-- filtrofiltro

180 m

200 m

Ø 6”



9º APLICAÇÃO DOS TUBOS DE RECARGA E CIMENTAÇÃO DO ANULAR

18 m

Tubo de BocaCimentação

Tubo de Recarga

Tubos de Revestimento

Aplic aAplic a çç ão dos tubos de rec argaão dos tubos de rec arga

180 m

200 m

Pré-Filtro

Filtro

Ø 6”



200 m

10º PERFIL DE UM POÇO PERFURADO

18 m

Tubo de BocaCimentação

180 m

Tubo de Recarga

Tubos de Revestimento

Pré-Filtro

Perfil construtivoPerfil construtivo

Filtro

Ø 6”



Teste de Vazão

                     INTERPRETAÇÃO  DE  TESTE   DE   BOMBEAMENTO
Poç o: 8 Munic ip io : Pira tininga

Proprie t ário : SABESP Loc al: Sede

EQUIPAMENTO DE BOMBEAMENTO

Tipo: Bomba submersa Marc a: Leão pot ênc ia(c v) 60

diâm .(pol) m odêlo ES 85-5 prof. Crivo(m ) 130

Prof. N.E.(m): 45,88  Referênc ia de m edidas solo

 Iníc io  Térm ino
Dat a 17/ 9/ 2002 Hora 14:00 data 19/ 9/ 2002 Hora 11:30



Q (m 3/h) N.D.(m ) s  m ed (m ) s /Q (m /m 3/h) Q/s  (m 3/h/m ) duração (h) s  calc (m ) s /Q calc (m /m 3/h)
0 0

50,80 69,68 36,64 0,721260 1,386463 6,00 36,83 0,7249

60,70 78,04 45,00 0,741351 1,348889 6,00 44,55 0,7340

70,40 85,07 52,03 0,739063 1,353066 24,00 52,29 0,7428
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     INTERPRETAÇÃO

Equação tipo: s=B*Q+C*Q^2 Q/s (m3/h/m) = 1,353066

B = 0,6786 s/Q (m/m3/h) = 0,739063

B(24h)=   Eficiência  (BQ/(BQ+CQ^2)x100)=  91,4%

C= 0,00091215 T (m2/dia) =

                                         CONDIÇOES DE OPERAÇAO PREVISTAS

Vazão 1 (m3/h): 70,00 Nível Dinamico 85,01 20h/dia Prof. instalação da bomba (m): 104,00

Vazão 2 (m3/h): 60,00 Nível Dinamico 77,04 20h/dia Prof. instalação da bomba (m): 104,00

Execução: Jundsondas Data: 6/9/2002

Interpretação:  Geol. Cesar Bianchi Neto  Data: 10/9/2002



Q (m 3/h) N.D.(m ) s  m ed (m ) s /Q (m /m 3/h) Q/s  (m 3/h/m ) duração (h) s  calc (m ) s /Q calc (m /m 3/h)
0 0

50,80 69,68 36,64 0,721260 1,386463 6,00 32,63 0,6422

60,70 78,04 45,00 0,741351 1,348889 6,00 54,69 0,9010

70,40 120,00 86,96 1,235227 0,809568 24,00 81,28 1,1546
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Código de Águas - 1934

• Dispõe sobre águas subterrâneas em seu 
Título IV, artigos 96 a 101:

� Art.96 – Parágrafo único: se o 
aprovei tamento das águas subterrâneas de 
que se trata este artigo prejudicar ou 
diminui r as águas públ icas dominicais ou 
públ icas de uso comum ou particulares, a 
administração competente poderá suspender 
as di tas obras e aprovei tamentos.



Código de Águas - 1934

� Art.97 – Não poderá o dono do prédio abri r 
poço junto ao prédio do vizinho, sem 
guardar a distância necessária ou tomar as 
precisas precauções para que ele não sof ra 
prejuízo.

� Art.98 – São expressamente proibidas 
construções capazes de polui r ou 
inuti l i zar,para uso ordinário, a água do poço 
ou nascente alheia, a ele preexistentes.



� Art.101 – Depende de Concessão 
Administrativa a abertura de poços   em 
terrenos de domínio públ ico.

Código de Águas - 1934



Pr incípios Básicos da Legislação Atual

• Adoção da bacia hidrográfica como unidade de 
gerenciamento

• Considerar usos múltiplos (AGRICULTURA)

• Reconhecimento da água como bem finito e 
vulnerável

• Reconhecimento do valor econômico da água

• Gestão descentralizada e participativa








